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RESUMO  

O presente artigo é parte de pesquisa que propôs uma discussão crítica da produção científica em 
Estratégia e Organizações na área de Engenharia de Produção.   Tratou-se de um estudo 
exploratório num universo de 517 artigos publicados nos anais de um dos principais eventos 
científico da área,  no período de 2001 a 2005.  O método utilizado foi a análise de conteúdo, com o 
apoio de um sistema em PHP e MySQL especialmente desenvolvido para a pesquisa. Os resultados 
divulgados neste artigo dão conta de algumas características da área pesquisada e apontam para a 
manutenção de uma tradição na Engenharia de Produção com relação à vinculação entre Estratégia 
Empresarial e Estrutura Organizacional.  

Palavras-chave: Produção científica. Estratégia e organizações. Engenharia de produção. 

1. INTRODUÇÃO 

A área de Engenharia de Produção ( EP )  tem papel fundamental na gestão 
organizacional. Trata-se de um legado histórico e funcional que institucionalizou-se na gestão 
da produção e vem formalmente orientando o projeto e avaliação do trabalho há quase um 
século. Contudo, os estudantes de gestão, particularmente os de Administração, não se dão 
conta dessa dimensão da área. 

 Pensar a interação entre a  EP e a Administração é buscar compreender como aquela 
dimensão tecnológica, competência do Engenheiro de Produção, se insere na gestão e 
contribui para a sinergia necessária ao alcance dos objetivos organizacionais. Nesse ponto, 
uma visão que precisa ser construída interdisciplinarmente é a das estratégias organizacionais, 
área na qual a EP produz conhecimento próprio. Nos últimos cinco anos (2001-2005) a 
produção nesse campo concentrou-se na sub-área da EP chamada de Estratégia e 
Organizações.  

Deslocando-se da produção científica da EP para a produção científica em gestão de 
um modo geral pode-se afirmar que o campo da gestão tem passado por diversas crises 
internas ultimamente. São novas percepções que surgem do próprio questionamento do 
mundo moderno.  Aredita-se que para que seja pensada a contribuição da EP nesse processo 
se faz necessário primeiro uma macro-compreensão da produção científica da EP, suas 
características próprias, seus enfoques, suas práticas.  
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O presente artigo é parte de uma pesquisa onde procurou-se iniciar uma discussão 
crítica sobre a produção científica em Estratégia e Organizações nos últimos cinco anos 
(2001-2005). O fio condutor da pesquisa foi contruído com  enfoque nas formas do 
conhecimento que se relacionam a uma possível mudança de paradigmas. Mudança de algo 
que  estaria na categoria de  modernidade/modernismo para algo que estaria na categoria pós-
modernidade/pós modernismo, revelando apenas à primeira vista, de forma superficial e 
insuficiente, uma questão de tempo (HARVEY, 1996; KUMAR, 1997). Foi realizado um 
estudo exploratório de análise de conteúdo, onde procurou-se identificar números, 
instituições, autores, metodologiais  e a relação entre o discurso social hegemônico e as 
práticas de pesquisa dominantes na área, num universo de 517 artigos publicados entre os 
anos de 2001 a 2005 nos anais de um dos principais eventos nacionais da EP. Para a análise 
dos dados foi desesenvolvido um sistema  informatizado em PHP (linguagem de programação 
livre  utilizada para gerar conteúdo dinâmico na Web) e MySQL (sistema de gerenciamento 
de bancos de dados relacional).  

A parte da pesquisa divulgada neste artigo apresenta três dos objetivos intermediários 
alcançados. 1) Números da produção científica entre 2001 e 2005 em Estratégia e 
Organizações no Evento: publicações no período por sub-temática; intituições e autores que 
mais publicaram -  2) Opções metodológicas dos artigos publicados - 3) Categorização dos 
artigos classificados como outros. Explica-se o terceiro objetivo pelo motivo de que as 
submissões de publicações para a área e período estudados contaram com sub-divisões 
temáticas específicas, a saber: avaliação de mercado; estratégias de produção; marketing 
estratégico industrial, organização industrial, planejamento estratégico, redes de empresas e 
outros. Houve portanto um direcionamento das temáticas para delimitações específicas, mas, e 
quanto a “outros”, o que foi submetido sob essa dimensão?  

O artigo está organizado em mais seis seções além desta introdução. As seções 2 e 3 
apresentam uma síntese da delimitação teórica de Estratégia e Organizaçõs, primeiro  a teoria 
organizacional e depois a estratégia. Nas seções seguintes,   apresenta-se a parte dos 
resultados que teve-se por objetivo divulgar neste artigo, seção 4:  números, aspectos e  nomes 
da produção científica em estratégia e organizações entre 2001 e 2005; seção 5: opções 
metodológicas dos autores que publicaram no período;  Seção 6, categorização temática da 
sub-área Outros-Estratégia e Organizações e;  finalmente, na última seção,  um esboço de 
conclusão pertinente ao conteúdo apresentado. 

2. ORGANIZAÇÕES 
A teoria organizacional é composta por diversas peças. Trata-se de um sistema que 

está continuamente em movimento com o surgimento de novos elementos que levam ao 
questionamento das certezas e crenças anteriores. Esse questionamento gera novos insights e 
momentos de compreensão (MOTTA;  VASCONCELOS, 2002). 

A evolução dos conceitos sobre a organização pode ser contextualizada, segundo 
Motta e Vasconcelos (2002), numa transição entre dois marcos. Primeiro a  visão clássica, dos 
pioneiros da gestão empresarial, as organizações “máquinas”. Essa concepção  vê a empresa 
como um todo coerente e estruturado por objetivos que permitem a  administração. Segundo, 
o desafio mais recente,  a compreensão das organizações vistas como “esferas culturais, 
simbólicas e políticas”, onde,  a partir do processo de institucionalização e construção social 
da realidade,  indivíduos e grupos em um determinado momento fazem as escolhas dos 
diversos objetivos e estruturas sociais. 
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Figura 1: As Escolas de Administração  os enfoques pós-contingenciais e os diversos focos de análise 

Motta e Vasconcelos (2002) propõem um entendimento da teoria organizacional a 
partir da análise das contribuições das Escolas da Administração e dos Enfoques Pós-
Contingenciais. Cada uma dessas classificações representa um conjunto de proposições 
teóricas, que podem ser posicionadas em relação aos seus principais focos (interno/ambiente - 
estrutural/relacional), hora focalizam o aspecto estrutural (organização formal, regras, normas 
e estruturas organizacionais, elementos visíveis e explícitos), hora o relacional (organização 
informal, elementos comportamentais e subjetivos). Da mesma forma que em certo momentos 
direcionam-se para a estrutura interna das firmas e em outros para o ambiente externo, como 
pode ser obervado na figura 1. Para permitir a análise divulgada no presente artigo buscou-se 
uma compreensão de cada uma dessas abordagens  a partir do trabalho de  Motta e 
Vasconcelos (2002) e de outros autores como Aktouf (2004), Daft (2003), Motta (2002) e 
Ramos (1989).  

3. A ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 
A Estratégia Empresarial inicia-se numa configuração espaço–temporal–contextual 

muito específica, ou seja, os Estados Unidos da América do Norte, na década de sessenta do 
século XX, com uma comunhão de idéias e ideais sobre a melhor maneira de obter sucesso 
nos negócios. Na figura 2, com base no trabalho de Whittington (2002), apresenta-se uma 
relação esquemática do encontro entre as idéias, anseios e práticas que deram início à 
concepção clássica de Estratégia Empresarial a partir da confluência das idéias e preocupações 
de Chandler, Sloam e Ansoff, respectivamente um historiador de negócios, um executivo e 
um teórico. Alternativas classificadadas como processuais, evolucionistas e sistêmicas 
surgiram nas décadas seguintes à abordagem clássica, contudo não encerram seu domínio. 

Certo e Peter (1993) afirmam que a administração estratégica pode ser entendida como 
um processo contínuo iterativo para manter uma organização como um conjunto 
apropriadamente integrado a seu ambiente. Inclui as etapas de análise do ambiente, 
estabelecimento da diretriz organizacional, formulação da estratégia, implementação da 
estratégia e controle estratégico. 

Bertero, Vasconcelos e Binder (2003), partir da abordagem de Whittington (2002), 
identificaram que a maior parte da produção científica nacional  na área de Estratégia ainda se 
enquadra na perspectiva clássica. A pesquisa qualitativa predomina na metodologia da área, 
principalmente os estudos de caso.  

O objetivo estratégico de  uma  empresa é obter 
re torno do capita l, e se em um caso específico
o re torno a longo prazo não for satisfatório, 
o defe ito deve ser corrigido ou a a tivida de deve
ser a ba ndona da

 
Fonte: Adaptado de Wittington (2002). 

 



    
 
 

  

III SEGeT – Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia                                                     4 

Figura  2 – Nascimento da  disciplina Estratégia Empresarial 

Numa comparação das temáticas nacionais com os temas abordados 
internacionalmente Bertero, Vasconcelos e Binder (2003, p. 60) constataram o “relativo 
distanciamento de nossa produção e talvez seu ‘academicismo’ no sentido negativo, 
denotando afastamento até mesmo de nossa própria realidade”.  Algumas das observações dos 
autores são as seguintes: 

– A área é mundialmente nova e no Brasil novíssima, o que se manifesta na 
existência de poucos autores que tenham tradição de exercício profissional em 
Estratégia; 

– A interdisciplinaridade da área não encontrou até agora eco na produção 
acadêmica; 

– Observa-se a ausência de produção com lastro nas ciências sociais e 
comportamentais, como economia, sociologia, ciência política, história, 
psicologia; 

– Não há como fugir ao predomínio da concepção de Estratégia enquanto 
posicionamento, o construto de Porter oferece simultaneamente referencial 
teórico, procedimentos de análise e instrumentos de trabalho para o gestor. 

4. A PRODUÇÃO CIENTÍFICA ENTRE 2001 E 2005 EM ESTRATÉGIA E 
ORGANIZAÇÕES NA EP 

O número de publicações no evento estudado na área Estratégia e Organizações, 
apresentou crescimento até 2003,  sofrendo pequena queda em 2004 e retomando o 
crescimento em 2005 como pode ser observado no quadro 1 .   

Quadro 1 - Evolução do número de publicações por sub-temática  na área no período pesquisado 

A sub-temática Planejamento Estratégico é a que mais apresenta publicação no 
período. Isto corrobora a afirmação de Bertero, Vasconcelos e Binder (2003) de que Estratégia 
e Planejamento Estratégico são termos que se confundem, e que Planejamento Estratégico é o 
nome pelo qual a área de Estratégia  ainda é amplamente conhecida. 

A sub-temática Redes de Empresas vem logo em seguida com 105 artigos. Interessante 
é constatar que muitos artigos publicados nesta sub-temática enfocam o relacionamento entre 
diferentes categorias institucionais com vistas à ampliação de competitividade ou 
sustentabilidade dos negócios. Isto permitiu afirmar no trabalho original que um título mais 
adequado para a sub-temática seria o de Alianças e Redes Estratégicas (GOMES-DA-SILVA, 
2006). 

O Marketing Estratégico Industrial conta com pequena participação na produção em 
Estratégia e Organizações, com declínio em 2003 mas crescimento em 2004 e 2005. 
Interpreta-se que a denominação “Marketing Estratégico Industrial” talvez confunda a 

SUB-TEMÁTICAS  2001 2002 2003 2004 2005 Total 
Planejamento Estratégico  25 13 26 22 34 120 
Redes de Empresas  11 19 29 23 23 105 
Estratégias de Produção  12 10 16 13 17 68 
Organização Industrial  8 11 12 7 11 49 
Avaliação de Mercado  10 10 6 7 3 36 
Marketing Estratégico Industrial  2 4 1 6 7 20 
Outros - Estratégia e Organizações  11 25 23 33 27 119 

TOTAL  79 92 113 111 122 517 
       Fonte: Anais do  evento estudado (2001-2005) 
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INSTITUIÇÔES  N. DE ARTIGOS  % 
USP  55  10,64 

UFSC  37  7,16 
UFSM  33  6,38 
UFRJ  29  5,61 

UFSCar  29  5,61 
PUC-PR  24  4,64 
UFRGS  24  4,64 

UNIMEP  23  4,45 
UNISINOS  17  3,29 

UFPE  15  2,90 
SUB-TOTAL  286  55,32 

OUTRAS  231  44,68 
TOTAL  517  100,00 

        Fonte: Anais do evento analisado  (2001-2005) 

submissão de artigos, uma vez que a denominação “Industrial” na estratégia tem forte ligação 
com as premissas da Economia Industrial.  

Quanto ao número de publicações por instituição, A USP ficou em primeiro lugar 
como a instituição que mais publicou na área e  no período pesquisado. A lista do 1º ao 10º 
lugares encontra-se no quadro 2. 

 

 

 

 

 

 
Quadro 2 - IES líderes de publicação em Estratégia e Organizações no período pesquisado 

Para avaliar a participação por autores nas publicações da área no período foram 
utilizados dois critérios de mensuração: a média ponderada em relação à quantidade de 
autores por artigo e a participação absoluta. A classificação por média ponderada dos dez 
autores que mais publicaram na área nos cinco primeiros anos do século XXI pode ser 
observada no quadro 3.  

Quadro 3 - Autores líderes em publicação na área no no período pesquisado 

Os “campeões” por participação absoluta em número de artigos publicados na área 
entre os anos de 2001 a 2005 foram: em 1º lugar – Edson Pinheiro de Lima / PUC – PR, com 
participação em 11 artigos ; em 2º lugar – Sergio Eduardo Gouvêa da Costa / PUC-PR, com 
participação em 10 artigos e;  em 3º lugar – Francisco José Kliemann Neto /UFRGS, com 
participação em 8 artigos.  Cabe registrar que os autores que ocuparam o primeiro e segundo 
lugares nas duas classificações publicaram juntos a maioria de seus artigos. 

5. AS OPÇÕES METODOLÓGICAS DOS AUTORES 
Quanto à metodologia,  verificou-se que as opções metodológicas dos artigos também 

corroboram  o estudo de Bertero, Vasconcelos e Binder (2003),  principalmente em relação à 
predominância dos estudos de caso. De fato, no evento pesquisado,  a proporção é ainda 

   NÚMERO DE AUTORES  AUTOR  P.ACUM  ARTIGOS  1  2  3  4  INSTITUIÇÃO  

Edson Pinheiro de Lima  4.81  11  1  3  7  0  PUC-PR 
Sérgio Eduardo Gouvêa da Costa  3.64  10  0  2  8  0  PUC-PR 

Amarildo da Cruz Fernandes  3.33  4  3  0  1  0  UFRJ 
Gabriel Sperandio Milan  3.16  5  2  1  2  0  UFRGS 

Francisco José Kliemann Neto  2.98  8  0  2  6  0  UFRGS 
Milton Luiz Wittmann  2.99  7  0  4  3  0  UFSM 

Rosângela Maria Vanalle  2.83  6  0  5  1  0  UNIMEP 
Eduardo de Oliveira Wilk  2.83  5  1  3  1  0  UFRGS 

Rudimar Antunes da Rocha  2.58  5  1  2  1  1  UFSM 
Carlos Ricardo Rossetto  2.50  4  1  3  0  0  UPF-RS 

    Fonte: Anais do evento pesquisado  (2001-2005)  
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maior,  59,3% contra 43,2% no estudo dos autores já citados. A freqüência das opções 
metodológicas dos autores pode ser verificada no quadro 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 -  Metodologia dos artigos 

Ainda sobre a metodologia, verificou-se nos artigos classificados como teóricos um 
detalhe interessante, a expressiva  colaboração das revisões de literatura. Esse fato pode ser 
explicado pela noção geral de que os artigos submetidos para publicação em eventos podem 
ser menos elaborados que os submetidos a periódicos, oferecendo a oportunidade de publicar 
antes mesmo da obtenção de resultados.  

6. CATEGORIZAÇÃO TEMÁTICA DA SUB-ÁREA OUTROS-ESTRATÉGIA E 
ORGANIZAÇÕES 

Dando seguimento à apresentação das características da produção científica em  
Estratégia e Organizações, o  quadro 5 apresenta os resultados da categorização temática dos 
artigos da sub-área Outros - Estratégia e Organizações. Dada a diversidade peculiar em  
posturas filosóficas, proposições teóricas, aspectos históricos, amarrações metodológicas e 
tudo mais que se insere em trabalhos de natureza científica, há que se mencionar que uma 
classificação desse tipo é como que uma submissão a um tipo de “leito de Procusto” 
(BURRELL, 1999).  A expressão é inspirada na mitologia grega.  Procusto era um salteador 
sanguinário que deitava suas vítimas sobre um leito de ferro para sacrificá-las, se as vítmas 
fossem menores que o leito eram estiradas com cordas e roldanas,  se fossem maiores a parte 
que sobrava lhes era extirpada. Usa-se o termo “Leito de Procusto” para qualquer tipo de 
padrão que seja aplicado à força, sem respeito por diferenças individuais ou circunstâncias 
especiais.  

METODOLOGIA  ARTIGOS  % 
Empírico  331  64,02 

Qualitativo  307  59,38 

Quali-Quanti  17  3,29 

Quantitativo  7  1,35 

Teórico  171  33,08 
Ensaio  31  6,00 

Proposição de Modelo de Gestão  36  6,96 

Revisão  104  20,12 

Teórico-empírico  15  2,90 
Qualitativo  15  2,90 

TOTAL  517  100,00 

Fonte: Anais do evento pesquisado  (2001-2005) 
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Quadro 5 -  Categorização temática da sub-área “Outros - Estratégia e Organizações” 

O fato da temática Configurações Organizacionais  ocupar o primeiro lugar,  com 
17,61% dos artigos da sub-área temática categorizada,  só confirma a orientação da 
Engenharia de Produção para o Projeto do Trabalho.  Indica também que, para os autores que 
publicaram nesta temática, estrutura organizacional tem uma relação íntima com a estratégia, 
noção que como se viu em Whittington (2002) está nas origens da área.  

Estratégias de Marketing ocupando a 2ª posição com 13,4/% dos artigos não 
surpreende. É o próprio centramento da sociedade no mercado (RAMOS, 1989). A função de 
marketing é bastante assediada pelos estudantes de gestão e quando se trata de Estratégia 
Empresarial normalmente alguma ação mercadológica está envolvida no contexto. 

O terceiro lugar da temática Mudança Estratégica pode ser interpretado à luz de três 
perspectivas. Primeiro a de Bertero, Vasconcelos e Binder (2003) que destaca a aproximação 
entre Estratégia e Teoria Organizacional a partir da necessidade de mudança organizacional 
controlada. Segundo, a de Grey (2003) que afirma haver um fetiche da mudança no campo da 
gestão. E terceiro,  a de Burrell (1999) e Kumar (1997) que mostram como as teorias 
contemporâneas se alimentam de um certo senso de fim de século que fomenta a produção 
acadêmica sobre mudanças. 

O quarto lugar da temática Comportamento Organizacional é indicativo clássico da 
necessidade que o projeto e gestão de sistemas de produção tem de controlar o 
comportamento humano.  

No quinto lugar,  Alinhamento Estratégico, de forma pertinente, grande parte dos 
trabalhos se dedicou a mostrar modelos de gestão ou contextos ou características do 
alinhamento da estratégia de produção com a estratégia empresarial, ou ainda de outras 
estratégias funcionais com a estratégia de produção. 

O sexto e sétimo lugares ocupados pelas categorias Alianças e Redes Estratégicas e 
Análise Econômica das Organizações e o décimo lugar ocupado pelo Empreendedorismo e 
Inovação possui uma complexidade particular. Em Alianças e Redes Estratégicas muitos 
artigos caminham no discurso dominante da interação universidade-empresa. Em Análise 
Econômica das Organizações os trabalhos são diretos e objetivos, contam com indicadores 
econômicos e não adentram na visão sistêmica das organizações. Em Empreendedorismo e 
Inovação a maioria dos artigos se ocupa em enfatizar a premência e importância  dessas 
práticas. 

O oitavo lugar ocupado por Gestão do Conhecimento e o décimo primeiro por 
Aprendizagem Organizacional que os artigos com esses temas estão indo para alguma das 
outras sub-áreas de Estratégia e Organizações, ou que  os chegam à mãos dos avaliadores da 

TEMÁTICA  ARTIGOS  % 
Configurações Organizacionais  21  17,6 
Estratégias de Marketing  16  13,4 
Mudança Estratégica  13  10,9 
Comportamento Organizacional  12  10,1 
Alinhamento Estratégico  10  8,4 
Análise Econômica das Organizações  10  8,4 
Alianças e Redes Estratégicas  9  7,6 
Gestão do Conhecimento  7  5,9 
Balanced Scorecard  6  5,0 
Empreendedorismo e Inovação  6  5,0 
Aprendizagem Organizacional  6  5,0 
Recursos e Competências  3  2,5 
Total  119  100,0 
         Fonte: Anais do ENEGP (2001-2005) 
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sub-temática Outros-Estratégia e Organizações ainda não oferecem consistência o suficiente 
para serem aprovados para publicação. 

O Balanced Scorecard ocupou apenas o nono lugar, mas ressalva-se que o tema 
aparece como uma ferramenta para implantação da estratégia em várias outras sub-áreas. A 
temática Recursos e Competências foi a que menos apareceu, provavelmente porque a RBV 
se permite estar dispersa em vários artigos das outras sub-temáticas, principalmente por ser 
uma das principais correntes teóricas explicativas da estratégia,  não se constituindo assim 
como um tema para ser enfocado individualmente por uma sub-temática específica. 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

O presente artigo apresentou parte de pesquisa que discutiu a produção científica em 
Etratégia e Organizações no âmbito de um dos principais eventos nacionais da área EP no 
período de 2001 2005. A parte aqui divulgada representa três dos objetivos intermediários da 
pesquisa,  que por ser um estudo exploratório teve a intenção de se familiarizar com o 
fenômeno pesquisado. Percebeu-se que,  apesar de seguir algumas das tendências da área de 
Estratégia,  a produção científica na EP tem suas peculiaridades.  

Entre as principais constatações pode-se afirmar que:  Estratégia e Planejamento 
Estratégico na EP também são  termos que se confundem;   o termo Redes de Empresas é 
insuficiente para designar as alianças que se processam na atualidade; marketing estratégico 
industrial é uma denominação essencialmente presa à economia industrial, se este é o intento 
não há problema; a publicação em parceria foi uma estratégia percebida dentre aqueles que 
mais publicaram no espaço pesquisado; e metotodlogicamente falando a área não se distancia 
muito dos estudos de caso que tem domínio geral também na produção do campo como um 
todo.  

O estudo, coroado com a categorização aqui apresentada permitiu esboçar algumas 
hipóteses, no que tange aos assuntos aqui tratado a principal hipótese alcançada é que para a 
EP a Estratégia ainda está  relacionada a Organizações principalmente pela definição das 
configurações (ou estruturas) organizacionais. Resta verificar as possibilidades de 
confirmação  ou não dessa hipótese, assim como outras possibilidades interessantes para a 
pesquisa na área. 
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